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igreja de nave única e capelas laterais comunicantes. 
Palavras-chave: Arquitetura religiosa; Planimetria; Espaço; Forma.

Abstract: In this paper we tried, through a multidisciplinary approach, focused on documental, 
formal and planimetric aspects, to organize, emphasizing its continuity with the Middle Ages, a 
genealogy of two key moments in the religious architecture of the second half of the sixteenth 
century in the Portuguese Northwest: the “plain box” Misericórdia type church and the single 
nave church with interconnected lateral chapels.
Keywords: Religious architecture; Planimetry; Space; Form.

* Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa, investigador do CITAR/ARTES e investigador 
externo do Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo da Faculdade de Arquitectura da Universidade 
do Porto jafonso@porto.ucp.pt.
** Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Investigadora externa do Centro de Estudos de 
Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto.
silviactramos@gmail.com.



86

GENIUS LOCI – LUGARES E SIGNIFICADOS | PLACES AND MEANINGS – VOLUME 1

IDADE MÉDIA E RENASCIMENTO, FRANCISCO DE CREMONA, 
FRANCESCO DI GIORGIO E DIOGO DE CASTILHO

Os mais importantes monumentos empreendidos por D. Miguel da Silva e o 
seu muratore Francisco de Cremona (act. 1511-155?) em S. João da Foz do Douro 
foram a igreja matriz, o vizinho paço abacial e o farol de S. Miguel-o-Anjo (ca.-
1525-154?). Rafael Moreira, que estudou a primeira, salientou a sua proximidade 
às conceções de Alberti, embora �ltradas pela cultura arquitetónica romana da 
época1 (Fig.1). Porém, no que toca sobretudo, à especi�cidade do projeto e ques-
tões tipológicas, a principal referência será Francisco di Giorgio (1439-1501)2. Este, 
inspirado no �orentino, praticou uma arquitetura murária, em que as massas se 
explicam por um gosto grave, de robustez construtiva e estrutural, desenvolvida no 

1 MOREIRA,1988.
2 AMORUSO, et al.,1991; OLIVEIRA, 2004: 543; AFONSO, 2014.

Fig. 1. Da esquerda para a direita e de cima para baixo: plantas das igrejas de Graça e de Santa Cruz de 
Coimbra (LOBO, 2006:176); interior da igreja da Graça; planta da igreja matriz da Foz; estado actual 
da igreja matriz da Foz e tratamento monumental do átrio oriental do palácio Veneza, em Roma, de 
Francesco del Borgo (FROMMEL, 2006: 209).
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ambiente do “humanismo matemático” de Urbino3, cidade onde trabalhou intermi-
tentemente, para o duque Frederico e o seu �lho Guidobaldo, entre 1477 e 1487. 
Será, portanto, proveitoso tentar encontrar no passado de Francisco de Cremona 
e do seu mecenas D. Miguel da Silva as ligações, não só à �gura do arquiteto, pin-
tor e engenheiro senense, mas, igualmente ao seu discípulo Bramante, igualmente 
presente em Urbino, entre 1472 e 1476, como arquiteto e pintor de perspetiva. O 
ascendente de Bramante é, do mesmo modo, sensível no programa da Foz, por 
exemplo nas pilastras dobradas da capela-mor ou na planta compósito e na dis-
posição dos nichos interiores do farol de S. Miguel-o-Anjo. 

Cremona surge associado em 1511 à construção de três pontes na Magliana, 
perto de Roma4. Essa atividade poderia estar agregada à villa homónima, junto do 
Tibre. Nela trabalhou Giuliano da Sangallo, afastado em 1507 dos cargos que detinha 
em Roma, incluindo a direção da Magliana, por Donato Bramante, que dirigiu a 
obra até ao �nal do ponti�cado de Júlio II (1503-1513). Bramante foi, desde 1510, 
o chefe do estaleiro de S. Pedro do Vaticano e Cremona pode ter-se deslocado para 
essa obra com ele; contrata, em 4 de Agosto de 1514, a construção de parte do ali-
cerce do nicho ocidental do transepto da nova igreja de São Pedro do Vaticano e, 
no mesmo ano, é avaliado pela execução de uma pilastra no cruzeiro da basílica5. 

Uma das mais próximas relações de D. Miguel da Silva em Roma foi Casti-
glione, embaixador na corte pontifícia do duque de Urbino Francesco Maria della 
Rovere entre 1513 e 15166. A cidade ducal, a sua corte e o brilho da sua vida cul-
tural, de onde emerge um “segundo Renascimento”, aristocrata e pós-�orentino, 
que irá informar a Roma humanista de Júlio II, eram um modelo áulico que tinha 
todas as condições para sensibilizar um membro da alta nobreza como D. Miguel 
da Silva. Na dedicatória do Cortegiano ao português, o autor salienta que, na base 
desse endosso, estava o desejo de fazer conhecer ao embaixador de D. Manuel os 
“homens excecionais” que tinham abrilhantado a corte de Guidobaldo, falecido 
em 1508, que o português não tinha tido oportunidade de conhecer7. A escolha 
de Cremona pode, por conseguinte, ter-se devido ao seu conhecimento de dois 
mundos: o de Urbino e o de Roma.

A arquitectura murária de Alberti concebia o ornamento como elemento clara-
mente distinto da estrutura/parede. Essa noção, com origem no neoplatonismo, será 
adotada por di Giorgio e, na igreja da Foz, é percetível na expressão das massas, nas 
tabulae ansatae e no modo enérgico como elas se destacam, tridimensionalmente, 

3 BRUSCHI, 2010: 18-20.
4 BERTOLLOTI, 1985:12.
5 MOREIRA, 1988: 11.
6 DESWARTE, 1989: 28.
7 DESWARTE, 1989: 27. 
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dos muros laterais da igreja ou, ainda, na forma como os vãos do paço episcopal, 
desenhados segundo um modelo desenvolvido pelo arquiteto senense no palácio 
ducal de Urbino, são enquadrados pelo sistema trílitico da ordem e tratados como 
elementos independentes, sobrepostos à arquitectura e concebidos para serem vistos 
em profundidade. Contudo, esse entendimento perdeu, na arquitetura de Cremona, 
a sua organicidade original: na nave da igreja, ele não utilizou a ordem, mesmo na 
versão “sintetizada” desenvolvida por di Giorgio, embora a arquitrave jónica que 
circuita as paredes e desenha um ressalto sobre as mísulas se inspire nele. A sua 
ausência criou um espaço imaterial e sem perspetiva; pré-representativo, portanto, 
se entendermos que da sua conceção está ausente a mensurabilidade da perspetiva 
geométrica. De facto, se é verdade que a proporcionalidade da nave da igreja da 
Foz é em duplo quadrado, essa numerologia tem uma tradição medieval, associada 
ao simbolismo do templo de Salomão8 (Fig.1). Assim, para a conceção do projeto 
poderão ter contribuído duas tradições: a do muratore, homem dotado do conhe-
cimento prático do engenheiro e outra, portuguesa e nortenha. Acrescente-se, a 
esse propósito, que a cabeceira da igreja tem o mesmo comprimento da ousia da 
igreja românica de S. Pedro de Paços de Ferreira (Fig. 3).

Na obra da matriz devem, portanto, ter desempenhado um papel importante os 
mestres locais, a quem Cremona obrigatoriamente teve que recorrer. Os seus nomes 
terão, muito possivelmente, sido avançados pelo arcebispo D. Diogo de Sousa ao seu 
primo em primeiro grau D. Miguel da Silva, que com ele estava em Braga antes da 
partida para Roma9. O personagem mais indicado para reunir essa equipa, dados 
os seus conhecimentos de arquitetura nortenha e da mão de obra disponível, bem 
como pela sua proximidade ao arcebispo de Braga, a sua residência no Porto e a 
sua reconhecida capacidade de empreiteiro, era Diogo de Castilho (ca.1490-1574). 

É no Porto, na década de trinta, que surgem os sinais de mudança no tardo-
-gótico hispano-�amengo que Diogo de Castilho praticara até então. No convento 
da Madre de Deus de Monchique, contratado em 1533, a igreja de nave única foi 
coberta por dois tramos de abóbadas de combados; as suas nervuras eram em pedra, 
mas os panos, entre elas, em tijolo. O emprego deste material deverá estar ligado 
ao conhecimento da igreja da Foz, em cuja abóbada foi utilizado10. No claustro, o 
grande pilar de ângulo ainda existente, em que se apoiava a galeria de circulação 
do primeiro piso, é bem mais tardio, mas vãos “ao romano” rasgam-se nas paredes. 

8 ABREU, [s.d.]: 565.
9 CORREIA, 2009: 488-489.
10 Isabel Osório referiu, pela primeira, vez, a existência de uma nave única. Mencionou “as pequenas abóbadas 
de tijolo que aparecem na camada de destruição da igreja”. Segundo a arqueóloga, elas poderiam suportar 
o coro alto; é, todavia, possível que pertencessem à abóbada de caixotões da nave (OSÓRIO, 1999 : 76). 
Mário Barroca defende também a cobertura da nave por uma abóbada de caixotões (BARROCA, 2001 : 35).
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Ainda no Porto, Francisco de Cremona e Diogo de Castilho deram pareceres para 
a obra da torre da Câmara em 1539 e um último programa poderá indiciar uma 
colaboração ainda mais estreita entre os dois: o mosteiro agostinho de S. Salvador 
da Serra, iniciado em 1537. Os trabalhos foram dirigidos por dois mestres: Diogo 
de Castilho e João de Ruão; contudo, o projeto retoma um desenho de Francesco 
di Giorgio. A obra terá sido lançada por D. Miguel da Silva e, portanto, a possibi-
lidade de o plano pertencer a Cremona é muito forte11.

A IGREJA TIPO MISERICÓRDIA

Entre os homens, associados a Diogo de Castilho, que trabalharam no estaleiro 
da Foz poderia estar João Fernandes, provável pai do mestre das obras Manuel Luís 
(act. 1558-1604), �gura dominante da arquitectura nortenha do século XVI. Ele terá 
feito a sua aprendizagem num dos numerosos estaleiros da cidade, entre os quais 
sobressaía o da Foz, após o que terá seguido Diogo de Castilho para Coimbra. Um 
pedreiro com o mesmo nome surge a trabalhar, sob as ordens do trasmerano, no 
colégio da Graça (1543-1555)12. 

Em 1559, Manuel Luís é documentado como mestre da nova casa da Miseri-
córdia. O projeto, contudo, não seria seu, mas de Diogo de Castilho, possivelmente 
em colaboração com Cremona. O biscainho é nome incontornável do programa 
da rua da So�a coimbrã, já que a sua traça para a Graça foi o ponto de partida 
para os outros colégios da rua. Na Graça, o espaço uni�cado do interior da igreja, 
coberto por uma abóbada de canhão de caixotões, que abrange a capela-mor, a 
nave, o coro alto, inspirou-se no da matriz da Foz. Ambas resultaram da pesquisa 
de novas espacialidades para a igreja cristã na época pré-conciliar, capazes de dar 
forma a novos modos devocionais congregacionistas. O plano, contudo, reproduz, 
com bastante �delidade, o da vizinha igreja românica do mosteiro agostinho de 
Santa Cruz, cujas obras foram igualmente dirigidas por Castilho. Se as abóbadas 
de caixotões já eram empregues, em Coimbra, nas microarquitecturas de João de 
Ruão, na igreja da Graça elas foram transpostas para uma escala monumental, 
aprendida com Cremona na Foz (Fig. 1). Como na Foz, na igreja da Graça a novi-
dade importada foi integrada na longa memória da arquitetura portuguesa.

Essa cadeia de cumplicidades formais, espaciais e planimétricas vai-se resolver 
na igreja da Misericórdia portuense, concluída em 1568 por Manuel Luís (�g. 2). 
Ela tinha uma proporcionalidade próxima do duplo quadrado, como a igreja matriz 

11 OLIVEIRA, 1998: 18-19.
12 CRAVEIRO, 2002: 478.



90

GENIUS LOCI – LUGARES E SIGNIFICADOS | PLACES AND MEANINGS – VOLUME 1

da Foz, e outra igreja de Diogo de Castilho, sua contemporânea, a do colégio de São 
Jerónimo em Coimbra (1565) (Fig. 2), e a abóbada de berço em caixotões de granito, 
demolida no século XVIII, mas conhecida por descrições, era idêntica à da igreja da 
Graça. A igreja possuía já uma espacialidade integrada, formando um amplo audi-
tório retangular. As paredes, devido à ausência dos elementos tectónicos de articu-
lação, acentuavam os valores simbólicos do espaço. A sua de�nição dependia, em 
boa parte, das variantes tonais de�nida pelo contraste entre materiais, ausente que 
estava a ordem arquitetónica como manifestação orgânica das razões estruturais e 
da perspetiva. Mesmo a cobertura, em abóbada de berço de caixotões, se revelava, 

Fig. 2. Relações proporcionais entre planimetrias: igrejas matriz da Foz; Misericórdia do Porto; S. Pedro 
de Ferreira e colégio de S. Jerónimo, em Coimbra.
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no seu gra�smo, a obsessão pelas formas geométricas regulares do Renascimento, 
enaltecia ainda os valores elegantes do linearismo tardo-gótico. A igreja da Misericór-
dia do Porto foi, portanto, o ponto de chegada de um conceito que teve importantes 
etapas na tradição medieval da nave única, na matriz da Foz e na igreja da Graça.

Contudo, a igreja não possuía capela-mor, iniciada em 26 de Julho de 1584 e 
inaugurada em Janeiro de 1590. O seu projetista, Manuel Luís, limitou-se, muito 
provavelmente, a adaptar um projeto anterior, talvez da década de 4013. A sua seme-
lhança com a capela-mor dos Jerónimos, de Jerónimo de Ruão, já foi anotada; ambas 
parecem, à primeira vista, partir da planta centrada e de modelos quatrocentistas, 
tendo a sua planimetria relação próxima com o claustro da Manga em Coimbra e o 
claustro do mosteiro de São Salvador da Serra, em Vila Nova de Gaia14. Deverá ser, 
contudo, salientado que a capela-mor da igreja de São Pedro de Ferreira, coberta 

13 AFONSO, 2015: 27-32.
14 ABREU, 2001: 177-179.

Fig. 3. Em cima: relações proporcionais entre as planimetrias das capelas-mores da igreja matriz da Foz, 
Misericórdia do Porto, S. Pedro de Ferreira e matriz de Ponte de Lima. Em baixo: relações proporcionais 
entre as capelas-mores de Santa Maria de Belém e S. Pedro de Ferreira.
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por uma abóbada de pedra concluída em meia laranja, tem a mesma planimetria 
(Fig. 3) e, para além, disso, elas são, em termos de alçados, muito semelhantes. Em 
Paços de Ferreira, a capela tem dois níveis, com nichos no inferior e arcadas cegas 
no superior, morfologia idêntica à que se patenteia na capela-mor da Misericórdia. 
Os campos delimitados pelas arcadas cegas devem ter abrigado, na igreja de Fer-
reira, pintura mural, e a grande originalidade da capela-mor portuense, mais do 
que na sobreposição de ordens ou na proximidade à planta centrada, poderá ter a 
sua explicação aí: ela foi criada para receber pintura, diretamente aplicada sobre os 
painéis graníticos da abside-retábulo. Seria esse o modelo transplantado para Santa 
Maria de Belém, cuja planimetria é proporcional à da ousia portuense e, conse-
quentemente, também à da cabeceira românica de São Pedro de Ferreira (Fig. 3). 

É altamente improvável que a capela-mor manuelina de Santa Maria de Belém, 
projetada por Boitaca, tivesse uma planimetria proporcional à da ousia de Ferreira. 
Se isso tivesse ocorrido, e Jerónimo de Ruão tivesse erguido a sua obra sobre as 
paredes da anterior, seria possível que a capela-mor da Misericórdia lhe fosse 
posterior. Investigadores que estudaram a capela de Belém salientam um texto de 
1551, em que se a�rma a vontade de D. João III a aumentar, de modo a �car maior 
e mais alta15. Felicidade Alves, contudo, refere a possibilidade de as dimensões das 
duas serem idênticas e de a nova ter sido erguida sobre os alicerces da antiga. Não 
apresenta, porém, nenhum elemento comprovativo dessa a�rmação16. Da mesma 
opinião de Felicidade Alves é Marques de Carvalho. Contudo, a sua análise não é, 
igualmente, conclusiva17. 

A IGREJA DE NAVE ÚNICA E CAPELAS COLATERAIS

A origem do modelo das igrejas salão quinhentistas de planta basilical está na 
Idade Média. O pragmatismo das três naves escalonadas, a sua fácil manutenção, 
baixo custo e a capacidade para albergar auditórios numerosos são responsáveis pela 
resiliência dessa tipologia. Na diocese de Braga, ela continuará a ser implementada, 
mesmo após o regresso de Frei Bartolomeu dos Mártires do concílio tridentino 
em 1563; assim sucedeu na matriz de Ponte de Lima (Figs. 3-4). Em 1567, Manuel 
Luís fez as “mostras” da obra a executar na igreja quatrocentista de nave única, 
tendo em vista a sua transformação numa igreja de três naves e a construção de 
uma nova capela-mor, e apresentou-as aos o�ciais camarários, que as aprovaram. A 

15 PINHEIRO, 1551.
16 ALVES, 1991: 11 e 73.
17 CARVALHO, 1990: 46.
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sua proposta de execução do projeto, porém, foi considerada excessiva pelos verea-
dores, que puseram a obra a pregão, vindo a ser rematada por Sebastião Afonso. 

O corpo da igreja tem três tramos, sendo o terceiro formado por arcos de meio 
ponto mais altos, soerguidos sob pilares que assinalam o amplo transepto. Ao fundo 
das naves laterais, abrindo para o transepto, surgem arcos-diafragma de meio ponto. 
O clerestório tem aberturas retangulares horizontais em capialço e a ordem dos 
capitéis dos espessos pilares divisórios é a jónica, muito estilizada e sem friso de 
óvulos no equino, cuja origem está na tratadística de Serlio e Vredeman de Vries, 
tendo surgido no Norte na villa de D. Rodrigo Pinheiro em Santa Cruz do Bispo, 
obra a que Manuel Luís pode ter estado associado18. A abóbada da capela-mor, 
que tem a mesma largura da ousia da igreja da Misericórdia do Porto (Fig. 3) é, 
como ela, de apainelado granítico, arrancando de mísulas inseridas num expressivo 
e recortado entablamento. A abóbada, porém, conclui-se, num estranho afunilar 
paralelepipédico. Essa morfologia pode ter-se �cado a dever a questões técnicas e 
o projeto deveria prever o remate em abside coberta por uma abóbada em meia 
laranja. O transepto é abobadado de forma semelhante à capela-mor, aí surgindo 
elementos de desenho que identi�cam o mestre portuense. 

A dimensão monumental foi concedida ao novo espaço pelas coberturas de 
caixotões em pedra e os arcos sobre pilares que dividem as naves. Contudo, as 
pilastras que deviam arrancar entre os arcos e prolongar os pilares até um inexis-
tente entablamento estão ausentes. A ordem clássica é, por conseguinte, reduzida 
a uma não-ordem: um conjunto minimalista de citações ornamentais, tendo como 
fulcro os capitéis. Assim, a integração morfológica dos elementos arquitetónicos 
não foi capaz de produzir a desejada unidade espacial, nem determinar um espaço 
com perspetiva. Porém, o sistema de espessos pilares e arcos que marcam a divisão 
das três naves, juntamente com o abobadamento “à romana” da capela-mor e dos 
braços do transepto (Fig. 4), anunciam já a igreja com planta em cruz latina, nave 
única e capelas laterais comunicantes que, contemporaneamente, se iniciava na 
igreja do convento de Santa Cruz em Viana da Foz do Lima.

A primeira pedra dessa igreja foi lançada por Frei Bartolomeu dos Mártires 
em 1566, a missa primordial foi aí rezada em 1572 e o retábulo da fachada estava 
concluído em 1576. A igreja, na sua vontade de integrar conceções espaciais tri-
dentinas, terá tido em conta a experiência de Diogo de Castilho na Graça e, por 
conseguinte, a espacialidade pré-reformista da igreja matriz da Foz (�g. 4). Porém, 
se o retábulo da fachada, pelo atavismo das suas características formais, se rela-
ciona com o plateresco galego e deve ser atribuído a Mateus Lopes, a restante igreja 
obedece a uma conceção diversa. Na verdade, existem analogias formais evidentes 

18 AFONSO, 2013: 607-627.
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com a igreja de Ponte de Lima nas frestas retangulares horizontais do clerestório, 
no tipo de capitéis jónicos, muito estilizados e sem friso no equino, bem como no 
rebaixamento da superfície central dos arcos e pilares. A ausência da ordem arqui-
tetónica assinala também uma espacialidade imaterial, idêntica às praticadas na Foz 
ou na Misericórdia da rua das Flores, mas as diferenças planimétricas entre elas 
são também sensíveis, já que em Santa Cruz o plano é em cruz latina com capelas 
laterais comunicantes, transepto e capela-mor profunda.

Em artigo anterior, foi defendido o papel importante de Manuel Luís na conceção 
da igreja, embora não se tenha posto de lado a possibilidade de João Lopes o Moço 
ter desempenhado um papel importante na obra19 e, se é verdade que a planimetria 
de Santa Cruz se inspirou, no que respeita às capelas laterais, na igreja da Graça, 
ela evoluiu, em termos construtivos, a partir da planta basilical, particularmente 

19 AFONSO, 2009: 203-214. Carlos Ruão atribuirá a responsabilidade da obra a João-Lopes-o-Moço 
(RUÃO, 2006: 527). Ana Goy precisa que Mateus Lopes desenhou, em 1568, a fachada-retábulo e nota a 
sua ascendência coimbrã (GOY DIZ, 1995:17-18).

Fig. 4. De cima para baixo e da esquerda para a direita: plantas da igreja da Graça, matriz de Ponte de 
Lima, Santa Cruz de Viana, S. Gonçalo de Amarante e Nossa Senhora do Pópulo. Em baixo: interior da 
igreja matriz de Ponte de Lima; Santa Cruz de Viana, S. Gonçalo de Amarante e Nossa Senhora do Pópulo.
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da matriz limiana. Para criar as capelas laterais comunicantes, bastou que fossem 
lançadas paredes entre os pilares e os muros laterais, demarcando módulos que 
seriam cobertos por abóbadas de caixotões em pedra. A simplicidade de processos 
e o pragmatismo, tradicionais na arquitectura nortenha, o seu labor de pontua-
ção, em oposição ao precipitado renascentista italiano, resolveram, desse modo, 
as questões espaciais colocadas pela nova liturgia tridentina. O projecto inicial de 
São Domingos seria, portanto, uma síntese entre a Graça e Ponte de Lima (Fig. 
4), embora não exclua a monumentalidade sóbria da igreja da Foz. Cumpriu um 
programa importante na de�nição de uma nova espacialidade eclesial, associada 
à Reforma Católica, mas, simultaneamente, regionalizou o cosmopolita conceito 
italiano, defendido pelo amigo de Bartolomeu dos Mártires, Carlos Borromeu, 
através de uma arquitetura que revisitou e reviu a Idade Média. O arcebispo de 
Braga, como outros personagens da cultura portuguesa da época, não se identi-
�cava com todos os aspetos de Trento, a eles preferindo uma reforma a partir do 
interior da igreja católica e uma renovação da austeridade medieval20. A sensibili-
dade à criação de atmosferas pelo verismo simples dos materiais é mais marcante 
do que o precipitado matemático e o espaço material da perspetiva a ele associado; 
como consequência disso, e em linha com o pensamento de D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires, pode-se falar, a propósito da igreja, de uma austeridade revisionista. 
Para ela contribui ainda o facto de a cobertura em caixotões de pedra e a cúpula, 
que muito provavelmente constariam do projeto inicial, terem sido substituídos 
por uma estrutura em madeira, contratada em 158421 (Fig. 4).

A austeridade medieval revista por Frei Bartolomeu dos Mártires foi importante 
para os programas de Ponte de Lima e Viana. Sê-lo-á, também, para a terceira das 
grandes igrejas bartolomianas, S. Gonçalo de Amarante. Manuel Luís dirigiu essa 
obra, também do arcebispado de Braga e dominicana, que tem semelhanças pla-
nimétricas e altimétricas com Santa Cruz (Figs. 4-5), entre 1581 e 158422. Ela obe-
dece a uma lógica espacial e formal idêntica, que se pode alargar ainda à matriz de 
Ponte de Lima. A primeira pedra do convento, fundado em 1540 por D. João III no 
local onde se erguia uma antiga ermida medieval que abrigava o túmulo do santo, 
foi lançada em 2 de Março de 1543. Em 1554, a antessacristia estaria já concluída, 
sendo essa a data inscrita no seu lavabo e, com ela, grande parte do corpo nascente 
do convento. Nos anos imediatamente anteriores a essa data, os trabalhos foram 
dirigidos por Pedro Fernandes, um mestre ligado a Coimbra e Diogo de Castilho. 
O claustro nobre, que segue um modelo castilhiano desenvolvido na rua da So�a e 

20 DIAS, 2006: 77-79.
21 AFONSO, 2009: 213.
22 Ver, sobre a participação de Manuel Luís e dos Lopes na obra: (AFONSO, 2009).



96

GENIUS LOCI – LUGARES E SIGNIFICADOS | PLACES AND MEANINGS – VOLUME 1

já perfeitamente desenvolvido em 1553 no paço dos Condes de Cantanhede, estava 
também já fundado. Contudo, a fábrica da igreja, de três naves e grandes dimen-
sões23 seria retardada. As di�culdades do terreno, a falta de meios e a concentra-
ção das prioridades de D. Frei Bartolomeu no convento de Santa Cruz de Viana 
atrasaram a obra. Para além disso, D João III ordenara que se conservasse intacta 
a antiga sepultura do santo e, com ela, o retábulo-mor em pedra, encomenda sua, 
apenas desmontado em 1610. Ou seja, a fábrica não se iniciou pela capela-mor 
como era costume, conservando-se a antiga ermida – alguns silhares, no exterior 
da atual capela-mor, mostram ainda siglas medievais – mas sim pela zona do cru-
zeiro. Concluído este, os ofícios poderiam realizar-se nesse espaço até que a nova 
capela-mor, que substituiria a antiga ermida, estivesse erguida. 

Só em 1581 os trabalhos se reiniciaram com redobrada energia, dirigidos por 
Manuel Luís. É expectável que as paredes do corpo da igreja joanina, para além 
do cruzeiro já erguido, estivessem nessa data, como era costume da arquitetura 
portuguesa, parcialmente soerguidas. Quem teria sido o projetista dessa igreja? Frei 
Bartolomeu dos Mártires designa em 1563 o dominicano Frei Julião Romero, que 
como os Castilho era de origem biscainha, como “arquitecto de São Gonçalo”24. 
A atribuição a Julião Romero é, porém, muito questionável e a origem da traça 
deve ser outra. Duas colunas monumentais, de morfologia pré-serliana, ladeiam 
o arco cruzeiro. Semioculto pelas mísulas e estátuas que foram colocadas sobre 
eles, divisa-se ainda o arranque dos arcos formeiros que sustinham a cobertura 
do transepto (Fig. 5). As colunas pertenceram ao cruzeiro da igreja primordial, 
erguido antes de Manuel Luís chegar a Amarante. Os plintos que as sustentam são 
idênticos, inclusive nas dimensões, aos que estão adossados às paredes laterais do 
corpo da igreja (Fig. 5), o que permite falar do projeto joanino como sendo o de 
uma igreja salão com abóbadas nervuradas em pedra. Será interessante, a esse pro-
pósito, olhar para a Sé de Miranda do Douro, também ela uma igreja salão, com 
projeto a que se pode associar, entre outros, o arquiteto régio Miguel de Arruda. Se 
tivermos em conta que a obra amarantina foi igualmente de iniciativa de D. João 
III e as colunas da nave fazem lembrar outras de igrejas salão da zona centro, como 
as da igreja da Misericórdia de Santarém (1559) (Fig. 5), a que também se associa 
o nome de Miguel de Arruda, poder-se-á deduzir que o projeto de São Gonçalo 
tenha tido a mesma origem.

Manuel Luís, porém, introduziria modi�cações ao projeto joanino, a começar 
pela capela-mor, construída após a demolição da antiga ermida. Em 1586, quando 
das vistorias efetuadas por Gonçalo Lopes, sendo o seu irmão Mateus Lopes já o 

23 SOUSA,1977: 191.
24 SOUSA, 1984: 205. 
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mestre da obra25, ela estava prestes a ser fechada. A maior alteração introduzida seria, 
contudo, a transformação da igreja num espaço de nave única com capelas laterais 
comunicantes, que Gonçalo Lopes descreve na vistoria. Essa modi�cação do preexis-
tente teve consequências: não são os habituais vãos a interligar as capelas, mas arcos 
com um raio expressivo, pouco consentâneos com a reserva que esteve na origem da 
adoção dessa morfologia pela arquitetura da Reforma. Esses arcos estão, na verdade, 
próximos aos arcos diafragma da arquitetura religiosa medieval que existiram ainda 
em Ponte de Lima; essa morfologia deve-se a arrancarem dos plintos adossados às 
paredes laterais, originalmente previstos para lançamento das colunas da igreja salão. 
Os arcos e pilares das capelas são rebaixados ao centro; com os seus capitéis, geomé-
tricos e sem friso, formam um conjunto idêntico ao que Manuel Luís desenhara para 
a matriz de Ponte de Lima e se repete em Santa Cruz de Viana (Fig. 4). 

Os dois absidíolos colaterais ao arco cruzeiro, modi�cação introduzida por 
Manuel Luís, inspiraram-se nos da igreja matriz da Foz e o conjunto sugere o 
motivo clássico do arco siríaco, apropriado aos lugares sagrados de tumulação; a 
monumentalidade do projeto seria consumada pela cobertura inicialmente prevista, 

25 RUÃO, 1996: 47.

Fig. 5. Da esquerda para a direita: planta da igreja de S. Gonçalo de Amarante, em que se assinalou a 
localização das colunas da igreja-salão; coluna do cruzeiro, sobrepujada por mísula e estátua que oculta 
o arranque da antiga nervura da abóbada de cruzaria; plintos das colunas e pilastras do cruzeiro e da 
nave e interior da igreja da Misericórdia de Santarém.
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em abóbada de caixotões de pedra, semelhante à igreja da Foz e da Misericórdia 
do Porto. Contudo, esse projeto foi muito adulterado. As pilastras junto das capelas 
absidais do transepto desaparecem a meia altura, o que se �cou a dever às modi�-
cações e, sobretudo, à construção de um novo e pesado entablamento, associado ao 
lançamento da cúpula em 1643. Na nave, e tendo como objetivo conceder unidade 
ao conjunto, foi moldado um entablamento idêntico, mas em estuque. Ainda na 
nave, os panos murários laterais não foram articulados, como em Viana, por pilas-
tras marcando os tramos e, no exterior, as paredes são suportadas por contrafortes. 
Para além disso, as duas primeiras capelas, a partir da entrada, foram cortadas; a 
dimensão dos seus arcos é menor que os dos tramos seguintes e os pórticos áticos 
em que se inseriram os altares �caram, por essa razão, descentrados (Fig. 5). 

É possível que o facto de, entre 1591 e 1604, Manuel Luís ter ocupado o cargo 
de mestre das obras do arcebispo de Braga Frei Agostinho de Jesus, lhe permitisse 
ter in�uência e capacidade decisória sobre as diferentes fases de desenvolvimento 
dos programas de Viana e Amarante, só concluídos no século XVII. Será também 
no desempenho desse cargo que projetou e dirigiu a fase inicial da construção do 
convento de Nossa Senhora do Pópulo, fundado por Frei Agostinho de Jesus no lado 
poente do Campo da Vinha em Braga, cuja primeira pedra foi lançada em 3 de Julho 
de 1596. Ao contrário de Frei Bartolomeu dos Mártires, o seu sucessor Frei Agos-
tinho de Jesus não se opunha aos princípios enunciados, em relação à arquitetura, 
por Carlos Borromeu e à utilização da ordem. A igreja conventual tem um plano 
longitudinal retangular, sem transepto, com quatro capelas laterais comunicantes 
de cada lado, que se conclui numa profunda capela-mor, igualmente retangular e 
com a mesma elevação da nave. O conjunto é coberto por uma abóbada de canhão 
granítica com caixotões, fazendo lembrar um longo túnel que se conclui no retábu-
lo-mor. O arco triunfal, de grande elevação e austeridade, não interrompe essa a�r-
mação visual que segue o exemplo da igreja da Graça de Diogo de Castilho (Fig. 4). 

No Pópulo remata-se a evolução de um tipo de planta que teve o seu primeiro 
exemplo na igreja coimbrã. O percurso técnico percorrido teve paragens em Ponte 
de Lima, São Domingos de Viana e São Gonçalo de Amarante e o pragmatismo e 
simplicidade construtivos, baseados na parede-ecrã retilínea, foram instrumentais 
nessa evolução. No Pópulo, se a ordem das capelas laterais é a dórica-toscana reti-
rada de Serlio, as pilastras que, entre elas, ascendem até ao espesso entablamento, 
são rematadas por um ressalto que se sobrepõe à arquitrave e que tem antecedentes 
no estruturalismo sintético de Francesco di Giorgio exposto na nave da igreja da 
Foz. É certo que, pela primeira vez no Norte do País – se excluirmos as capelas 
laterais da vizinha igreja jesuíta de São Paulo, concluída em 1590, a que Manuel 
Luís poderá ter estado também associado – o sistema trílitico de articulação foi 
corretamente expresso, acompanhado pela total sistematização dos elementos de 
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desenho organizados em módulos, cada um deles corresponde a um tramo. O 
emprego da ordem, contudo, não apagou a experiência anterior das igrejas de Frei 
Bartolomeu, feita de sensibilidades tonais atmosféricas, resultantes dos contrastes 
dos materiais expostos à vontade de luz. No Pópulo, ela acentua-se nos expressivos 
arcos torais cilíndricos que prolongam as pilastras laterais pela abóbada, interrom-
pendo o gra�smo dos caixotões e criando ritmos modulares compartimentados, 
próximos do românico. Desse modo, a igreja do Pópulo resulta de uma pesquisa 
dirigida para a criação de uma arquitetura em que a representação renascentista se 
torna simbólico-teológica. Nela, chega-se à inevitabilidade de Serlio, mas também 
se constata a relutância à matéria da arquitetura nortenha desde Cremona (Fig.4). 

CONCLUSÃO

Para além das conclusões decorrentes do próprio conteúdo do texto – conti-
nuidades entre Idade Média e Renascimento, veri�cável em questões planimétricas 
e espaciais, que seriam rea�rmadas pelo oportunismo da Reforma católica – será 
desejável salientar as vantagens, para o investigador em história da arquitetura, 
da adoção de uma metodologia em que se complementem os contributos “clássi-
cos” – pesquisa documental, estudo histórico, morfológico e iconográ�co – com o 
recurso a outras disciplinas, destacando-se, entre elas, o estudo dos planos, da sua 
métrica e relações proporcionais.
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